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1. CARTA DE APRESENTAÇÃO 

 

Prezado cidadão, prezada cidadã, 

 

Nos últimos anos, nossa amada Alto Araguaia vivenciou mudanças que 

impactaram em melhorias em diversos setores. É notado, seja pelo asfalto, por 

programas sociais, investimentos na saúde, nos espaços públicos, na zona rural, 

que ações chegaram em locais onde o poder público nunca antes havia chegado. 

E como em outras cidades do interior do Mato Grosso e do Brasil, que 

crescem em meio a problemas estruturais, nossa cidade foi marcada por 

experiências sólidas de que é possível fazer e que requer de nós coragem para 

assumir posições e encarar uma mudança geracional que nos projetem para o 

futuro. 

Nosso projeto oferece à população araguaiense um modelo de 

desenvolvimento cada vez mais inclusivo, humano, diverso, sustentável e 

inovador. Enquanto missão, teremos uma tarefa árdua e de muita 

responsabilidade em planejar, gerir, monitorar, cobrar o cumprimento de metas, 

maximizar os acertos e mitigar os erros. 

Para esta construção, é importante buscarmos o diálogo, o 

aperfeiçoamento e a reflexão sobre o papel de cada um na sociedade. Este será 

um caminho para termos uma cidade de fato desenvolvida. 

O cenário requer maior atenção e que busquemos soluções no 

enfrentamento a desigualdade social, na geração de emprego e renda. Construir 

uma nova Alto Araguaia torna-se realidade a partir de um trabalho com 

determinação, união e respeito. Os cuidados devem ser de todos e para todos. 

Queremos uma cidade do jeito da gente, com as nossas raízes e a nossa força. 

Queremos Alto Araguaia viva! 

O Plano ora apresentado, traduz o anseio da população e de uma gestão 

comprometida com a cidade. Trata-se de uma atuação de forma participativa, 

dinâmica, transparente, inovadora, com austeridade nas finanças e busca de 

resultados. 

Estas linhas foram a base que guiará as políticas públicas para a cidade, 

com propostas e ideias que farão com que Alto Araguaia continue a trabalhar no 

presente para construir o futuro. 
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2. ESTRUTURA POR EIXOS E TEMAS 

 

Entre tantos desafios, pautaremos pela eficiência dos serviços públicos, 

como na Saúde, Educação, Social, Saneamento, Meio Ambiente, Cultura e 

Turismo, Infraestrutura e zona rural. 

Cada eixo simboliza atributos de demandas reais existentes para que o 

projeto de uma cidade pensada no futuro possa se concretizar. Focamos numa 

cidade que defenda os direitos fundamentais e enfrente as desigualdades. 

Queremos uma Alto Araguaia humanizada, capaz de gerar oportunidades e que 

seja governada por um modelo de gestão moderno e dinâmico. 

 

3. EIXO 1 – DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 

3.1. SAÚDE  

A saúde deve ser cuidada de ponta a ponta. O município deu passos importantes 

com fortes investimentos no Hospital Municipal Deputado Cacildo Hugueney, 

criação de novas Unidades de Saúde nos Bairros Professora Maria das Graças 

de Souza Pinto e Jardim Novo Araguaia, bem como em unidades no PA Córrego 

Rico e Gato Preto. 

 Os investimentos perfizeram ainda reformas, compras de equipamentos, 

ambulâncias, veículos de apoio e qualificação profissional. Ciente de que 

primeiro é preciso avançar ainda mais, lutaremos para assegurar os direitos dos 

usuários para o acesso a saúde, o tratamento adequado, livre de discriminação 

e humanizado. Desta forma, buscaremos melhorar a qualidade e a eficácia da 

atenção dispensadas à rede, como: 

1. Atuar na diminuição de qualquer tipo de fila de espera e ofertar mais 

consultas e exames com especialistas; 

2. Viabilizar melhorias na farmácia básica, de forma a descentralizar da 

Secretaria de Saúde, bem como informatizar o processo para que se 

tenha um controle mais efetivo do fluxo, investimentos e estoque; 

3. Trabalhar com políticas de preventivas e primárias, como saúde do 

homem, diagnósticos de câncer de mama e do colo de útero, doenças 

oftalmológicas, gravidez indesejada (em grupos vulneráveis); 
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4. Aprimorar atenção à saúde de crianças e adolescentes dentro da rede 

municipal e estadual de educação, em especial na bucal e oftalmológica; 

5. Horário diferenciado de atendimento de Unidades de Saúde da Família 

com maior fluxo, visando oportunizar consultas aos trabalhadores fora 

do seu horário de expediente e desafogar o Hospital Municipal. 

6. Criar um ponto de coleta de sangue em uma unidade de saúde na parte 

alta da cidade, de forma a trazer mais conforto a população que busca 

este atendimento; 

7. Aprimorar a classificação da marcação de exames por risco; 

8. Viabilizar melhorias nas salas de saúde bucal, com vistas a melhorar o 

trabalho do profissional e o atendimento do usuário; 

9. Viabilizar a instalação de um Centro de Especialidades Odontológicas - 

CEO, o qual realizará procedimentos não cobertos pela atenção básica, 

tais como endodontia, periodontia, cirurgia oral de tecidos moles e duros, 

atendimento a portadores de necessidades especiais, etc;  

10. Às gestantes, possibilitar a escolha de um parto humanizado; 

11. Melhor assistência aos projetos no enfrentamento de doenças, como 

hipertensão, diabetes, obesidade, tabagismo, além do atendimento ao 

idoso; 

12. Desenvolver trabalho contínuo para combate à Dengue, Chikungunia e 

a Zika no município; 

13. Cursos para capacitação na atuação dos agentes de saúde; 

14. No Hospital Municipal, estudar uma ampliação e construção de um novo 

centro cirúrgico com equipamentos modernos. Ainda, ampliar as 

cirurgias de pequena e média complexidade na própria unidade 

hospitalar; 

15. Os animais não ficam de fora do plano da gestão. Em parceria, iremos 

incentivar a formalização de associação de causas animais e ONGs, de 

forma a buscar alternativas para melhorar a usabilidade do Centro de 

Tratamento de Animais, com foco no cuidado aos animais de ruas em 

situação de doença ou vítimas de abandono e maus tratos. 
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Ainda, estimular à adoção com vistas a criar uma cultura de cidade amiga 

dos animais. Junto de parceiros, ver a possibilidade de castração de animais que 

passaram pelo Centro de Tratamento, assim realizar o controle populacional. 

 

 

3.2. EDUCAÇÃO 

 

Tanto quanto reformas, ampliação, a inclusão será nosso principal 

diferencial. Iremos tratar da educação visando o aumento da qualidade social, a 

erradicação do analfabetismo de jovens e adultos e oferecer projetos 

pedagógicos dinâmicos e modernos. 

Como exemplo, daremos continuidade nas políticas públicas em 

educação já consolidadas, como Professor Conectado, Sistema de Ensino 

Família e Escola, e agregaremos: 

16. Ofertar uma política de valorização de professores e demais carreiras da 

educação por meio de treinamentos, bem como estimular profissionais 

que tenham interesse em se qualificar na educação especial; 

17. Propor um projeto político-pedagógico inclusivo, onde as unidades 

possuam um espaço acolhedor de aprendizagem com infraestrutura e 

materiais pedagógicos adequados; 

18. Avançar em políticas públicas para pessoas com Transtorno do Espectro 

do Autismo (TEA), afim de promover atendimento especializado e de 

acesso à cidadania. Buscar-se-á, em trabalho conjunto com a Saúde e 

Assistência Social e parceria com o Governo, a criação de um espaço que 

possa melhor atender este segmento, além de servir como laboratório de 

formação profissional. Pretende-se também, melhor gerir a emissão da 

Carteira de Identificação da Pessoa com Transtorno do Espectro do 

Autismo (Ciptea) e desenvolver o projeto “TEAlentos”, promovendo 

cidadania e divulgando as habilidades artísticas de pessoas com autismo. 

19. Finalizar obra da creche municipal e buscar alternativas para 

funcionamento integral de pelo menos uma unidade; 

20. Implantar o Projeto Escola Sustentável, de forma que as escolas não 

apenas ensinam sobre práticas ambientais, mas também incorporem em 

seu dia-a-dia por meio de projetos, campanhas e nos eventos internos e 
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externos. Assim, iremos contribuir na formação acadêmica e na formação 

de cidadãos conscientes e responsáveis; 

21. Democratizar o acesso à pesquisa e ao conhecimento por meio de 

ambientes virtuais de aprendizagem com a construção de um laboratório de 

informática; 

22. Estudar a implantação do Programa Jovem Araguaiense Empreendedor 

que envolva as redes públicas e privadas, ensino médio e superior, de forma 

a desenvolver soluções inovadoras de problemas da cidade; 

23. Desenvolver ações voltadas ao empreendedorismo para a juventude. 

Desta forma, buscaremos estimular a inovação com iniciativas que 

fortaleçam a economia criativa, a autonomia e a participação da juventude 

em startups e similares; 

24. Embora seja responsabilidade de outras esferas, buscar junto aos órgãos 

competentes, a oferta de cursos técnicos via SENAI, SESI, SESC, SENAC, 

IEL, além de novos cursos regulares no campus da Universidade do Estado 

de Mato Grosso (UNEMAT), ambos de acordo com a vocação e interesse 

dos munícipes, propiciando o direito de cursar o ensino superior e técnico 

sem migrar de cidade; 

25. Ofertar apoio como transporte universitário a jovens que buscam a 

formação superior em cursos não existentes no município; 

 

3.3. ESPORTE, CULTURA E LAZER 

 

Alto Araguaia é dotada de diversos espaços esportivos e de lazer que 

precisam ser melhor utilizado, ora para práticas esportivas da própria 

comunidade do bairro onde está inserido, ora para oficinas esportivas, 

escolinhas e competições. 

Fontes de saúde física e mental para todas as idades, a nova 

administração irá manter o incentivo às práticas amadoras e à formação por meio 

de escolinhas.  

26. Consolidar uma plataforma anual de eventos (esportivos e festivos), 

público ou privado, de forma que contribua para agendas culturais, 

dinamização dos espaços públicos, fortalecimento do turismo e da 

economia criativa; 
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27. Fortalecer a Diretoria de Esportes do município, criando o Fundo 

Municipal do Esporte, o qual possibilitará a captação de recursos da 

iniciativa privada por meio da comercialização de patrocínios, fato que 

trará maior autossuficiência em recursos para fomentar a realização de 

competições; 

28. Reaparelhamento da Fanfarra Municipal, para incentivar o civismo entre 

os jovens; 

29. Recuperar praças, espaços esportivos e infantis para melhor usabilidade 

da comunidade; 

30. Implementar programa para tornar a “cidade conectada” com instalação 

de WIFI (internet móvel) nos principais pontos e praça da cidade, afim de 

facilitar a comunicação e interação da população, acompanhando as 

novas tecnologias; 

31. Estimular a inclusão de modalidades esportivas, como judô, karatê, 

capoeira, bem como a participação em competições esportiva geral; 

32. Preservar o esporte sertanejo através de atividades equestres, de forma 

a apoiar competições nas modalidades de montaria, laço e tambor; 

33. Melhor utilizar o espaço em torno do Estádio Antonio Afonso de Melo, ao 

aplicar um projeto ousado da construção de um complexo turístico e 

esportivo. O desejo é contemplar áreas para camping, pista de motocross, 

de rally, pista de manobra de motos, skate, pista de caminhada, quadra 

de areia, som automotivo e ciclovia;  

34. Em sua agenda, a próxima administração pretende resgatar eventos que 

gerem lazer, manifestações de cultura, artesanato, gastronomia, entre 

outros, como Festival Náutico e Exposição Agropecuário; 

35. Promover festividades natalinas no município com o Projeto do “Natal 

Luz”; 

36. Com a formalização da associação de artesãos, promover, incrementar, 

preservar, capacitar e divulgar a comercialização do artesanato 

araguaiense, contribuindo para a inclusão do artesão e geração de renda. 
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3.4. SEGURANÇA PÚBLICA 

 

Considerando o histórico de violência do município, é fato que todos nós 

cidadãos não estamos imunes de ações de criminosos que por sua vez impelem 

o pânico e a insegurança. 

Para assegurar a integridade das pessoas, se faz necessário políticas 

públicas que atuem em consonância com o Conselho de Segurança Pública 

Municipal e os órgãos competentes. 

 

37.  Atuar junto as forças de segurança pública, de forma a propor uma ação 

conjunta, através de indicadores atualizados, com objetivo de monitorar 

os índices e empregar medidas de forma a prevenir e combater violências, 

incidentes e crimes; 

38. Executar um temo de cooperação com a Secretaria de Estado de 

Segurança Pública, via agência prisional local, onde os Reeducandos 

atuem como guardas de esolas e unidades de saíde. 

39. Efetivar a instalação de câmeras de segurança por meio do Programa 

Vigia Mais MT; 

40. Ampliar o videomonitoramento da cidade, em especial em frente de 

unidades de ensino e praças públicas, visando o zelo pelo patrimônio; 

 

 

3.5. ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

Os serviços e as conquistas no âmbito da Assistência Social deram saltos 

de qualidade através de políticas públicas efetivas. Pensadas para o cidadão 

que mais precisa de apoio do poder público, as ações realizadas na última 

gestão garantiram mais dignidade e qualidade de vida. 

Como estratégia da nova gestão, o trabalho será mantido com foco a 

conhecer melhor e individualmente cada uma das pessoas, para que, de acordo 

com suas demandas, possamos melhor orientar e atender, seja para questões 

de saúde, dependência química, ausência de estudos, rompimento de vínculos. 

Neste sentido, o Plano de Gestão traz como proposta promover os direitos 

humanos e a cidadania: 
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41. Fortalecer projetos que atuam com vínculos familiares como ferramenta de 

prevenção, proteção e valorização da pessoa, como o Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), que atua com crianças, 

adolescentes, mães, pais e idosos; 

42. Promover o fortalecimento junto ao programa Cegonha Araguaiense, de 

modo que atendam gestantes e lactantes, e que possam tirar uma foa 

crescente demanda z 

43. Fomentar o grupo da melhor idade através da inserção de profissionais que 

auxiliem no cuidado com a saúde por meio de atividades periódicas nos 

encontros, bem como a participação e integração com grupos das cidades 

circunvizinhas; 

44. Em parceria com órgãos competentes, buscar mecanismos para ampliar o 

atendimento às vítimas de violência, seja doméstica, por orientação sexual, 

prestando apoio jurídico, psicológico e de serviço social; 

45. Promover a inclusão de Pessoas com Deficiência nos espaços públicos, de 

modo a padronizar a estrutura de obras e calçadas; 

46. Junto da sociedade civil organizada e Associação Comercial, realizar 

campanhas de educação inclusiva e fomentar o acesso a vagas no 

mercado de trabalho; 

47. Reestruturar os programas municipais, como cesta básica, Feijão no Fogo, 

de forma a dar continuidade à política pública e melhor amparar famílias 

vulneráveis; 

48. Promover a manutenção das parcerias já realizadas entre o município com 

instituições, como APAE, Asilo, Centro de Equoterapia; 

49. Firmar parceria junto à Escola Técnica do Estado de Mato Grosso, visando 

o reestabelecimento do Programa Jovem Aprendiz, visando especialmente 

a inserção de adolescentes maiores de 14 anos, ligados ao Programa de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos; 

50. Buscar a constante qualificação da mão de obra local como forma de atrair 

empreendimentos industriais e comerciais. 
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4. EIXO 2 – DESENVOLVIMENTO URBANO, AMBIENTAL E RURAL 

 

Um desafio que a gestão terá é de se reinventar e encontrar alternativas 

de desenvolvimento para que Alto Araguaia possa crescer também para si. O 

município vivenciou avanços com a pavimentação de dezenas de ruas e 

melhorias significativas em sua malha viária rural com a construção e reformas 

de pontes, manutenção de estradas. Em continuidade a estes serviços, 

pretendemos: 

 

4.1. INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE URBANA 

 

51. Promover a contínua renovação e manutenção da frota de veículos e 
máquinas; 

52. Reordenamento do sistema viário, com foco na melhoria das sinalizações 

verticais e horizontais, trabalho este integrado com um estudo técnico do 

trânsito; 

53. Implantação de faixas elevadas para pedestres nas escolas municipais; 

54. Viabilizar a implantação do Departamento Municipal de trânsito, o qual 

ficará responsável pelas fiscalizações de competência do município, bem 

como a realização de campanhas educativas e demais intervenções 

necessárias para a garantia da ordem no trânsito; 

55. Viabilizar a parceria entre comunidade, comércio e estado para construção 

e padronização de calçadas com reserva de faixa livre para os passeios e 

de rampas para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, neste 

caso, os locais ficarão sob avaliação de sua necessidade. O projeto será 

aplicado onde já possui pavimento. Tal medida, além de auxiliar no aspecto 

urbanístico, dará suporte na limpeza evitando que terra seja levada para o 

asfalto no período de chuvas, ou que permaneça com mato; 

56. Em especial nas áreas comerciais, com intensa participação privada, 

realizar a instalação de coletores de lixos e incentivar a população a 

implantar coletores, desta forma, evitará o acumulo de lixo pelas ruas ou 

que sejam espalhados por animais antes da coleta doméstica; 
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57. Ampliar a cobertura de asfalto em bairros que ainda não possui, e ainda 

atuar de forma a recuperar ruas em mal estado de conservação; 

58. Ampliar a cobertura de iluminação pública na Avenida Contorno, no Bairro 

Maria das Graças de Souza Pinto, assim como em demais ruas que 

necessitam deste serviço; 

59. Adquirir uma trituradora de galhos, onde o processamento de entulhos 

decorrente de podas sirva para compostagem e seja reaproveitado; 

60.  Fazer gestão junto ao Governo do Estado para promover o alargamento e 

pavimentação da Serra Preta, importante rota de acesso há várias 

comunidades e escoamento de produção, bem como angariar recursos 

para manutenção de estradas estaduais de forma a não sobrecarregar o 

município; 

61. Substituir pontes de madeiras por concreto ou aduelas. A alternativa 

garante segurança, durabilidade e redução de custos com manutenção; 

62. Projetar e viabilizar a abertura de novas estradas rurais que possam 

promover o encurtamento de distâncias e proporcionar novas rotas de 

escoamento; 

63. Buscar a implantação de um triturador de entulhos para que possamos 

reduzir o impacto ambiental causado pelos resíduos de obras, e diminuir 

custos com logística para captação de materiais utilizados na manutenção 

de estradas; 

 

 

4.2. MEIO AMBIENTE 

 

O cuidado com o meio ambiente deve ser compartilhado. Pensando na extrema 

necessidade de preservar nossos recursos naturais e de prospectar uma cidade 

mais verde, buscaremos parcerias para promoção de ações ao decorrer dos 

anos, como: 

64. Criar um viveiro municipal com capacidade de produção de mudas nativas 

para reflorestamento, mudas frutíferas para doação e mudas de 

jardinagem; 

65. Modernizar canteiros e praças com jardinagem, melhor arborização, 

valorizando os espaços públicos e embelezando a cidade; 
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66. Monitorar, aplicar políticas públicas e promover a conservação e 

recomposição em áreas de proteção ambiental, de proteção de recursos 

naturais; 

67. Implementa um programa municipal para instalação de ecobarreiras no Rio 

Araguaia e córregos Gordura e Boiadeiro frear o escoamento de resíduos 

sólidos; 

68. Potencializar e promover caminhadas ecológicas com intuito educacional 

em parceria com a Secretaria de Educação, Esporte e Saúde, para que o 

cidadão conheça suas belezas naturais e alerte a estes o interesse a 

preservação; 

69. Aderir, junto à Secretaria de Estado e Meio Ambiente e demais órgãos 

gestores, ao “Projeto Juntos Pelo Araguaia”, o qual busca a captação de 

recursos da iniciativa privada para a recuperação de áreas degradadas e 

reflorestamento na bacia hidrográfica do Rio Araguaia nos Estados de 

Goiás e Mato Grosso, projeto este que visa resolver o passivo ambiental 

existentes, sem onerar os proprietários de terras locais; 

70. Efetivar a descentralização dos procedimentos de licenciamento ambiental 

de competência do município, facilitando assim o acesso do produtor a 

vários serviços que passarão a ser executados pelo município; 

71. Buscar investimento para criação de uma usina solar visando a redução 

dos impactos no meio ambiente e a otimização no uso de fonte de energia 

renovável, permitindo a diminuição de gastos com energia de prédios 

públicos e iluminação pública. É uma economia que se paga e tem vida útil 

longa. 

 

4.3. SANEAMENTO BÁSICO 

 

Aplicar o Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) se torna ainda 

mais importante e como principal referência para decisões que precisamos dotar 

para melhor atender a população. O nosso compromisso é garantir a 

universalização dos serviços de abastecimento de água, coleta de resíduos, 

drenagem e esgotamento. 
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72. Na questão da água, melhor gerir o sistema e estudar alternativas para 

dar segurança hídrica a Alto Araguaia, assim como a implantação de uma 

nova Estação de Tratamento de Água; 

73. Estudar meios para solucionar problema hídrico nas comunidades rurais, 

como Córrego Rico e Distrito do Buriti. Aqui pretende-se instalar 

hidrômetros onde o recurso será revertido para a associação da 

comunidade realizar manutenções e investimentos no setor; 

74. Melhor equipar a Secretaria de Infraestrutura para que a coleta de lixo 

doméstico seja mais eficiente e realizada dentro do cronograma previsto; 

75. Implantar Eco Pontos e estimular que a população faça uso dos mesmos, 

afim de mitigar um problema crônico na cidade com entulhos depositados 

de forma irregular em ruas e terrenos baldios; 

76. Rever a operação de resíduos através dos catadores de recicláveis e 

oferecer subsídios à associação para potencializar o projeto, aumentar a 

reciclagem, consequentemente o retorno econômico para as famílias; 

77. Buscar cooperação entre os municípios vizinhos para a implantação de 

um aterro sanitário em sistema de consórcio, possibilitando a resolução 

da demanda com a diluição dos custos de implantação. 
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5. EIXO 3 – DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

 

Entre as funções do poder público, estão a de desburocratizar processos, 

ser parceiro de investidores, empreendedores e produtores. O trabalho da 

próxima administração será de posicionar Alto Araguaia como destino viável para 

se investir. 

Ao passo que se busca novos atrativos, criaremos um modelo de gestão 

que fortaleça um ambiente favorável de negócios, como estímulos na 

agropecuária, no atrativo de indústrias e na economia criativa.  

 

5.1. GESTÃO PÚBLICA 

 

Estamos diante de uma magnitude de desafios a serem enfrentados. Sem 

dispensar a sensibilidade e o lado humano, é necessária uma gestão inteligente 

e técnica, que execute um planejamento fundamentado e realize análise de 

impactos constantes, desconsiderando erros do passado e visando 

oportunidades para o futuro. 

Entre as propostas, precisamos realocar a gestão pública com a mesma 

eficiência com que se faz na iniciativa privada, com a diferença de que o 

resultado e o lucro serão revertidos em ganho social. Com este intuito, 

pautaremos por medidas para além do cumprimento de determinações legais. 

78. Ofertar maior transparência dos gastos públicos, com publicações 

regulares em plataforma ou canais quanto ao orçamento municipal e os 

investimentos; 

79. Manter equilíbrio e austeridade das finanças públicas com propósito de 

melhorar a eficiência nos investimentos e reduzir gastos; 

80. Implantar um rigoroso controle na compra de materiais, contratação de 

serviços e gestão de contratos com fornecedores e prestadores de serviço, 

visando diminuir o passivo do município e ter um fôlego financeiro; 

81. Garantir o pagamento dos salários dos servidores municipais em dia, além 

de ofertar programas de qualificação para os mesmos; 

82. Construção de um aeroporto para atrair e receber investidores; 

83. Criar políticas públicas de incentivo ao desenvolvimento para a cultura de 

eucalipto e atração de indústrias voltadas ao plantio de eucalipto, tais como 
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viveiros de grande porte, diminuindo os custos de plantio, possibilitando o 

emprego de mão de obra local e estimulando a ampliação das áreas 

plantadas; 

84. Explorar o potencial do município nas áreas industriais e prestação de 

serviços, catalogando possíveis empreendimentos, auxiliando na viabilização 

de suas instalações em Alto Araguaia; 

85. Fomentar a formalização de pequenos comerciantes, buscando a 

ampliação das linhas de crédito disponíveis de modo a proporcionar a 

ampliação de seus negócios por meio do MT-PAR e Cooperativas 

instaladas no município; 

86. Estimular o fortalecimento e a reativação de associações, como meio de 

fomento e incentivo ao cooperativismo, associativismo e renda; 

87. Ampliar a regularização fundiária de interesse social do município e dar 

maior celeridade no processo. 

 

5.2. DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA 

 

88. Viabilizar a criação de programas visando o melhoramento genético da 

bacia leiteira de nosso município, como forma de aumentar a produção de 

leite e seus derivados que constituem um importante meio de subsistência 

de nossos agricultores; 

89. Fomentar estudos com foco na vocação dos pequenos agricultores, de 

forma a poder direcionar a captação de recursos e realização de 

investimentos; 

90. Firmar e ampliar as parcerias com Sindicato Rural, SENAR, Secretaria de 

Estado de Agricultura e Ministério da Agricultura para ampliar a oferta de 

serviços, ações e capacitações ao homem do campo; 

91. Viabilizar a implantação do Programa Cultiva Alto Araguaia, onde valoriza 

a produção familiar e os pequenos produtores, mediante incentivo e 

divulgação à população para consumo de alimentos locais; 

92. Estimular políticas públicas de comercialização de produtos agrícolas 

locais, como doces, mandioca, milho, hortifruti, em especial o queijo 

cabacinha na feira-livre e no comércio de alimentos; 
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93. Gerar valor aos produtos locais através da emissão do Selo de Inspeção 

Municipal (SIM), garantindo a qualidade e inocuidade dos alimentos; 

94. Melhorar a usabilidade da Feira Municipal além de promover reforma e 

estimular a adesão de novos feirantes. 

 

 

5.3. TURISMO COMO ECONOMIA CRIATIVA 

 

Alto Araguaia possui enorme potencial turístico e cultural, localização 

geográfica privilegiada e inúmeras belezas naturais. No que tange há ações mais 

presentes de turismo, a atividade requer planejamento, diálogo e parcerias para 

viabilizar regularidades, momentos e lugares adequados. 

A gestão deve focar na promoção de publicidade e materiais que 

promovam o turismo, além de buscar parcerias e quiçá o financiamento, para 

que, gradativamente, as atividades deixem de depender na sua totalidade dos 

recursos públicos e seja autossustentável. Dentre as propostas: 

95. Revitalizar os espaços existentes, que margeiam o Rio Araguaia e Rio 

Boiadeiro, como Orla do Praia, Orla do Bilinão e Parque Municipal. 

96. Realizar projeto de visitas guiadas em parceria com proprietários de 

áreas e com a iniciativa privada, bem como o ecoturismo a partir de 

parceria com trilheiros, grupos de pedal; 

97.  Melhor sinalizar os espaços turísticos, em especial àqueles de maior 

fluxo e dentro do perímetro urbano, de forma a orientar e prevenir 

acidentes; 

98. Captar eventos regionais e nacionais de esporte, saúde, educação, 

feiras, exposições, movimento o turismo e o comércio local; 

99. Promover periodicamente o recadastramento no CADASTUR (Ministério 

do Turismo) da mão de obra, dos serviços de hotelaria, pousadas, 

aluguéis para temporadas, bares e restaurantes no nosso município, 

buscando uma melhor qualificação nacional; 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Alto Araguaia é uma cidade promissora, com enorme potencial de 

crescimento, merece e será uma cidade muito melhor. Nós temos vocações e 

apresentamos possibilidades reais de desenvolvimento, necessitando para tal 

ações pontuais e efetivas. 

Neste presente documento, apresentamos os nossos sonhos, ideias e 

propostas. Está, sobretudo, a identificação de desafios. Até aqui não 

construímos nada sozinhos e não será diferente daqui adiante. O convite em 

fazer parte desta construção expressa o nosso respeito e amor por esta terra. 

Nós podemos, queremos e vamos trabalhar muito por Alto Araguaia com 

ética, zelo, dedicação, transparência e responsabilidade. 

Agradecemos e pedimos as bençãos e a capacitação de Deus trino para 

esse projeto e sobre a nossa cidade. 

 

Deus nos abençoe, 

 

Jacson Marlon Niedermeier 

Welton Vilela Cardoso 
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